BIÓPSIA DE OVIDUTO EM Chelonoidis denticulatus COM PROCESSO DISTÓCICO - RELATO DE CASO
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Os jabutis são répteis de hábitos terrestres pertencentes à família Testudinidae, caracterizada por possuir somente uma cavidade para os sistemas digestório, urinário e reprodutor. Na fêmea, uma condição médica capaz de afetar esses animais é o prolapso de oviduto, isto é, o processo de deslocamento anormal  do canal de sua posição anatômica, podendo gerar quadro inflamatório. Com isso, objetivou-se relatar os achados de biópsia de duas amostras coletadas a partir de um jabuti (Chelonoidis denticulatus) que foram recebidas no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal Rural da Amazônia (LABOPAT-UFRA), Belém-PA.  Ao exame macroscópico, a primeira amostra mediu 7,1 x 4,7 x 2,2 cm e apresentou formato irregular, amolecido de coloração acinzentada e violácea, com ovos em formação. Ao corte, observou-se um aspecto gelatinoso, com pontos enegrecidos. Já a segunda amostra mediu 7,8 x 2,3 x 1,6 cm, com coloração acastanhada, aspecto amolecido e formato irregular, apresentando algumas estruturas circulares amareladas (ovos). Ao corte, possuía aspecto menos gelatinoso que o anterior, com áreas esbranquiçadas e outras enegrecidas. No exame histopatológico foi possível verificar estruturas membranosas,  com destaque para infiltração sanguínea tecidual e retenção de material plasmohialino, característico de inflamação. Além disso, é presente infiltração variável de polimorfonucleares, sendo verificado, em determinadas áreas, crescimento bacteriano, gerando o processo inflamatório. Dessa forma, os achados patológicos de prolapso de oviduto associado à inflamação podem se relacionar a casos de distocia tendo em vista que esse deslocamento anormal pode ocorrer secundariamente a um processo de retenção de ovos, sendo esta enfermidade influenciada por diversos fatores, especialmente quando esses animais são mantidos em cativeiros. Portanto, nota-se a importância dos exames histopatológicos para o diagnóstico de condições capazes de afetar a saúde e bem-estar desses animais.
Palavras-chave: Jabuti; Prolapso; Inflamação; Distocia.
